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1. Introdução

De acordo com Clements e Hume (1995:257), classical
prohiciii iii phoiiological l/ieoiy is that of determining the c/ass of
eleiiwiUaiy phoiiological processes which map imderlying
represeutatioiís into surface representations". Visto desse modo,
compreende-se que uma das tarefas básicas da descrição tonológica de
uma língua é a descrição e. sempre que possível, a explicitação dos
processos fonológicos por que passam os fonemas da língua.

A distinção entre processos tbnológicos e morfoíonológicos é
feita à base de a que tipo de informações a regra considera. Assim,
uma regra é fonológica quando diz respeito a informações conduzidas
pelos sons. Regras que estão preocupadas com informações
conduzidas pelos sons e também com informações relacionadas a
morfemas são regras morfofonológicas. Neste trabalho, selecionamos
um processo do Yaathe, alongamento compensatório , sem nos
preocuparmos ainda com detmiimos com clareza a sua natureza.

O alongamento compensatório, um fenômeno que vem sendo
observado desde há muito tempo nas línguas naturais, define-se como
"u/l segiiieiil tauihe (coiisoiiiie ou voyelle) et l al/oiigcuient d lut
segiiieiit proc/ie compense cette chute". (Rialland, 1993:59). Segundo
ainda a autora, esse mecanismo tem sido repensado no quadro da
fonologia linear e sua natureza continua a ser debatida.

2. .Aloiigamentu compensatório em Yaatlie

fim Yaathe, o alongamento compen.satório parece dai-se por
três causas:

Todos os dados, bem como a discussão aqui apresentada, são de Costa
(1999).
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1. o preenchimento de uma posição deixada livre na coda por
uma consoante que cai, desde que a natureza desse segmento não
permite sua adjunção a uma coda silábica.

(1) /e+feeto+ne+ho/

/fehe-ke/

[efeetõ:ho] '*que trabalha"

[fe:ke] "no pé"

2. o preenchimento de uma posição deixada vazia,
simplesmente, por uma consoante que cai.

(2) /fowa-ke/ —> [fo:ke] "na pedra"

3. o alongamento de voga] da sílaba precedente por queda de
vogai e fusão de traços.

[fo:ke]

(3) /keha-ka/ [ke:ka] comer

Todos esses tipos de alongamento, pode-se ver, fazem-se
sempre por alongamento da vogai da sílaba precedente. Entretanto, o
modo como o mecanismo opera é diferente em cada caso. Vamos, por
isso, descrevê-los e classificá-los separadamente.

2.1. Alongamento compensatório com queda de /n/ e estabilidade de (Nj

No tipo de alongamento compensatório por queda de /n/, com
estabilidade do traço nasal, a vogai de uma sílaba CV, em que C é
[+nasal, +coronal] e V é [coronal, -alto -baixo], é elidida por um
processo fcmologico que apaga ou reduz vogais átonas sob certas
condições. Dito de outro modo, perdem-se os traços de cavidade oral
da consoante, ficando para trás apenas o traço [+nasal]:

- o segmento [+nasal, +coronaI] cai, depois de nasalizar a
vogai da sílaba precedente, porque a língua não permite essa
consoante, por sua natureza, em coda silábica;

- a vogai da sílaba precedente alonga-se por incorporar a
unidade dc tempo da nasal elidida.

- os traços de abertura e lugar da voga! que alonga não são,
quase, considerados. Ass"n;

(4) /e \\rihka-ne-ka/

/lj''lutj''lu-ne-ka/

/tiliji-ne-ka]

[e walakã;k^a]

[tj"lutflü:Va]

[tilTi:kM

"zombar"

"criar obstáculos"

"estar bonito"
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Podemos dizer que a regra de nasalização aplica-se antes da
queda da nasal porque ela é operante mesmo se as demais regras não
são aplicadas, como, por exemplo, em /walaka-ne/. que passa a
[walakãne]. Por outro lado, a queda da vogai precede o apagamento da
nasal, pois, se a vogai não é elidida, o alongamento compensatóiio
com estabilidade de traço não se efetua.

(5) /i#tne+ka/ [it'.ne.ka]

/ta#Jumaja#ne+ka/ —> [ta Ju.ma.ja.ne.ka]

2.2. Alongamento compensatório com queda de apro.vimante

As três aproximantes do Yaathe - /\v7, /y/ c /h/ - entram na
fonnação de alongamentos compensatórios.

2.2.1. Apro.xiniante glotal /h/

A aproximante /IV, em uma silaba do tipo CV, cm que C é /h/
e V, qualquer \'ogal, pode cair com ou sem alongamento
compensatório. O alongamento compensatório ocone quando.

- a vogai dei.xada sozinha, devido à queda da apioximante, é
idêntica à vogai da silaba precedente:

(6) /fehe+ke/ [lc:ke] "no pé"

/koho+te/ -> [koite] a

/naha+ka/ —> [naika]

- a vogai deixada sozinha é [dorsal, +baixo, -alto] ou [coronal,
-baixo, -alto] e a vogai da sílaba precedente tem a especi ícaçao
contrária. Neste caso, dá-se o alongamento com fusão e tiaços as
vogais (ver seção 4.7);

(7) /keha+ka/ —> [ke:ka] comer

Má dois modos pelos quais um processo de lusao de vogais
pode efetuar-se na língua:

^  j 1- internamente a um morfema,a) duas vogais ticam juntas micinaMn.i
quando a aproximante glotal /IV c elidida, ocoire, então, um
alongamento compensatório com lusào de tiaços, se as
en\ olvidas são /e/ e /a/, independente da oídem em que e as se
encontram.
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(8) /keha+ka/ fke:ka]

b) duas vogais com os mesmos traços das mencionadas acima
enconlram-se em fronteira de palavra. Os traços [coronal] c [+baixoJ
■fundem-se, gerando um segmento f-f-iongo], que passa a ser |coronal.
+baixo].

(9) /t''a e t'Va+ka]

(10) /t''a e we+ka/
[!''e:t''uaka|
[l'V:\vk'aj

"eles gostam""

"eles o matam"

Parece que interpretação de Brosclow (1995) c boa para
explicar a fusão"'. Uma posição esqueletal ou uma unidade de tempo
loma-se vazia quando um segmento é apagado no curso da derivação.
No nosso caso, parece que são duas posições que se tornam vazias e a
explicação pode também ser diferente.

Na derivação, de (8) primeiro temos o apagamento de /h/. que
deixa uma posição esqueletal vazia; depois, a fusão que. como
podemos deduzir a partir de (9) e (10). também deixa uma posição
esqueletal vazia. O quadro abaixo busca dar uma melhor \'i.sual)zação
da derivação no processo de alongamento com fu.são.

Quadro

Porma subjacente
Apagamento de /h/

Forma dei-ivada

Fusão de traços

i'orma derivada

/Mongamento compensatório

I brma de superfície

I .fkeha -ka
aplica
i
keaka

aplica

keka
aplica

ke:ka

2.|t''a e t'kia -ka|
não aplica
±
t''aet''unka
aplica
i
t''et''uaka
aplica

l''ír:t\iaka

I u. [--tcs eo.suiin de :ilgo oli de algiicni
i-usào L' ain tios procebsos as.snmidos poi ( Icincni.s c Ilumc ( 1 :205)
coiiic) ía/cndo parle de um pequeno cotijiinui de iipiis tie leuras
elementares que efcliiam opi.-iaçòes sini]")!es sobre represcniaçòes >.le
tr:içt)s. Para os autores, Cusào é um tifio de legra rjue dana eonia de \ ái-io.s
lipo.s de processos de agkitinaeào de traços.



alongamento compensatório em yaathe

As seguintes observações podem ser feitas:

1. Não está claro: a) que regra se aplica primeiro, em 1.. fusão
ou alongamento compensatório, já que se dá o apagamento de /h/; b)
se a vogai longa em 1. c mais longa que a vogai longa em 2.. uma vez
que, nesse caso, são duas as posições deixadas vazias.

2. Parece que se trata de uma regra lexical, pois se aphca na
dcri\'ação mas apenas com um morfema específico, /-ka/. modo
indicativo.

2.2.2. Aproximaiitcs /\v/ e /j/

As aproximanlcs /w/ c /j/ comportam-se do mesmo modo no
mecanismo de alongamento compensatório.

- uma vogai átona é elidida e uma consoante aproximante
deve. devido a restrições impostas pelo padrão silábico da língua,
acreditamos, ser adjunta à coda da sílaba precedente.

- esta consoante, sendo Av/ ou /j/- elide-se e a vogai
precedente alonga-se:

(11)/fowa-t-ke/ —> [lo:kel na pedia
/feja+ke/ [rc\kc] ^ema'
Essa regra, porém, diferente das duas outras regras vistas

acima, é opcional, no que diz respeito a /j/. Dado que esse e um som
pemntido em coda silábica, a manifestação de superfície vaiia entie.

- alongamento compensatório

■ manutenção da aproximante na coda silabica

- apagamento da aproximante c manutenção da vogai
Desse modo, /feja#kc/ pode ter as .seguintes representações

fonclicas:

(12) [te: kc]

[fej ke]

[iea kej

Embora de modo menos produtivo, a mesma variaçao pode
ocorrer com /w/:
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(13) /towe#ke/ "no fogo"

pode ter as seguintes representações fonéticas:

(14) [to:ke]

[toeke]

[towke]

A restrição que se apresenta para a aplicação dessa regra diz
respeito aos traços das vogais e da aproximante envolvidas: elas
devem ser homorgânicas. Por isso, diferente do apagamento de /li/, em
que a consoante cai e as duas vogais deixadas juntas, sejam quais
forem, provocam o alongamento, tanto por crase como por fusão a
aproximante e que se funde com a vogai precedente, com ou sem a
queda da vogai seguinte.

Dada a opcionalidade da regra, torna-se difícil determinar a
ordem em que as regras se aplicam, a menos que se faça um estudo
vanacionista e se determine a regra especifica a cada dialeto.
3. Considerações finais

Uma série de questões podem ser levantadas sobre o
alongamento compensaióno em Yaathc, sobretudo quanto ao
or enamento as regras. Aqui, algumas dessas questões são
cvan a as, para as quais apresentamos algumas possíveis respostas:

l- por que a queda de uma vogai precede a queda da
consoante nasal? Onde a vogai não é elidida, não há queda da nasal e,
conseqüentemente, não há alongamento compensatório:

(15)/duma+ne+ho/ íd^mnnphnl "miréiinHn"fd^mânchoj "que c lindo"

/tiliji+ne+ka/ ftil^J1:k'a] "estar bonito"

,  . t - exemplo, a vogai não é elidida, mas no segundoha elisao da vogai.

^  nasalrzaçâo precede a queda da nasal?apagara nasal, a vogai precedente é nasalizada:

(i6)/dumaneho/ ^ [dWehoJ
A regra de apagamento das aproximantes labial e coronal é

\anavel, desde que pode haver: 1) manutenção da aproximante após a



ALONGAMENTO COMPENSATÓRIO EM YAATHE

elisão da vogai; 2) debucalização e a consoante aproximante passa a
oclusiva glotal; 3) apagamento total e a consoante passa a zero.

(17)/et'"aii+ho/ [e t"ajo] '^que carrega"(17) /e t 'aji+ho/ [e t''ajo]

/towe/

/feja/

[toe]

[fea]

"fogo"

"teira"
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